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Resumo: A transmissão vertical do HIV, caracterizada pela passagem do vírus de mãe para filho durante a 
gestação, parto ou amamentação, é um desafio para a saúde pública no Brasil. Apesar dos 
avanços nos programas de prevenção e tratamento, a ocorrência de casos pediátricos de AIDS 
indica falhas no pré-natal e na detecção precoce do HIV em gestantes. O pré-natal realizado da 
maneira correta reduz significativamente o risco de transmissão vertical, visto que um dos 
objetivos do programa é identificar e tratar gestantes soropositivas. "Analisar os casos de AIDS 
entre crianças, decorrentes de transmissão vertical no Brasil em 2023, correlacionando a taxa de 
realização do pré-natal. "Estudo epidemiológico descritivo, transversal e quantitativo, 
desenvolvido a partir de dados secundários do Departamento de HIV/AIDS, Tuberculose, 
Hepatites Virais e Infecções Sexualmente Transmissíveis (DANT), do Sistema de informação em 
Saúde para a Atenção Básica e do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC. As 
informações analisadas foram sobre a prevalência de casos de AIDS em 2023 devido a 
transmissão vertical no Brasil e o número de pré-natais realizados nesse mesmo período no país. 
Por ser um estudo epidemiológico não é necessário a aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa 
em Humanos, segundo a Lei N° 466/2012. "No ano de 2023, 42 crianças foram diagnosticadas 
com AIDS no Brasil decorrente da transmissão vertical. Dentre as regiões acometidas, a de maior 
prevalência é o nordeste, com 28.6% dos casos e a de menor prevalência foi o centro-oeste, com 
9,5% dos casos. A faixa etária mais acometida foi de 1 ano de idade e a de menor acometimento 
foi a de 12 anos de idade. Nesse mesmo período foram realizados 2.050.582 pré-natais no país, a 
região que teve a maior realização de pré-natais em relação aos nascidos vivos foi a nordeste, 
com 89,86% de acompanhamentos, e a que teve menor número de adesão foi a sudeste, com 
73,07% de acompanhamentos."Embora alguns dados sejam limitados devido à subnotificação de 
casos do Sinan, este estudo indica que não existe relação entre prevalência de crianças com AIDS 
com a taxa de realização de pré-natais. Além disso, os dados reforçam a importância de políticas 
públicas que priorizem a cobertura universal do pré-natal, visando a detecção precoce de 
gestantes portadoras de HIV. Sendo assim, ações específicas para populações mais vulneráveis 
podem reduzir significativamente os desfechos e nortear condutas adequadas.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/23-congresso-brasileiro-de-infectologia-peditrica/0055-casos-de-aids-decorrentes-de-transmissao-vertical.pdf


